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[INCENTIVOS À FIXAÇÃO DE POPULAÇÃO

Câmaras atraempessoas
comsubsídios e vantagens
Casar e ter filhos. Omote, patrocinado por autarquias, tem sido pretexto para atrair famílias a locais envelhecidos. A par dos
subsídios, há câmaras a ‘piscar o olho’ a jovens empreendedores capazes de constituírem riqueza, a partir de locais remotos.
Ao contrário dasmetrópoles europeias, para as cidades portuguesas o desafio consiste emrepovoar os centros históricos
t Paula Sanchez
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spolíticaslocaisdeincen-
tivoà fixaçãodepessoas
estãoageneralizar-seen-
treosmunicípiosportu-

gueses,confrontadoscomumaperda
progressivadepopulaçãoecomade-
sertificaçãodosseusterritórios.Câ-
maraseatéjuntasdefreguesiaavan-
çamparaprogramasdeconcessãode
incentivossemterem,namaioriados
casos,estratégiasarticuladasdepolí-
ticaspúblicas,anãoseraacçãosocial.

Subsídiosparaajudaràinstalação
defamílias,aocasamentoeaosnasci-
mentosestãoaserbanalizadospor
muitosmunicípios,cujosregulamen-
tosdeatribuiçãocompensamessen-
cialmenteosagregadosfamiliaresde
maisbaixosrecursoseconómicos.

Aperdadepopulaçãonãoéexclu-
sivadasterrasdointerior.Oscentros
históricosdasprincipaiscidadesevi-
lasportuguesasrevelamsinaisdeen-
velhecimento.Lisboa,aoinvésdoque
sucedenasprincipaismetrópoleseu-
ropeias,édissoexemploeasautorida-
deslocaisjáponderamaimplementa-
çãodemedidasdediscriminaçãopo-
sitiva,comoaatribuiçãodesubsídios
desaúdeparaascrianças.

Nasprincipaiscidadeseuropeias,
apressãodemográficasobreoscen-
troshistóricosédetalordemque,pa-
ragarantiremaqualidadedevida,os
municípiosoptampormedidasrestri-
tivasounegativas,comooagravamen-
todeimpostosetaxas,oelevadocusto
doestacionamentourbanoeoalarga-
mentodaáreadecirculaçãopedonal.

Emalgunsconcelhosnacionais,no
entanto,adiscriminaçãopositivanão
seficapelossubsídiosdecasamentoe
nascimento.Procurandocaptarelites
profissionais,quepreencham lacunas
concelhias ou sejamcapazes de fo-
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criativas”,queserealizahojeemOei-
ras. Interessadoemajudaraconstruir
“cidadesvibrantes”,AntónioCâmara
justificaoenvelhecimentodoscentros
históricoscomadesertificaçãodeta-
lentos.“Acidadetemdeestimularpro-
jectos locaiseestabelecerummixde
políticas,daacçãosocialàactividade
económica.”

Médicos,enfermeiros,professo-
res,notários,entreoutros,queacei-
temfixar-seemconcelhosdointerior
podemrecebercasasmobiladasebe-
neficiardeapoioscomoaquisiçãode
lotesacustoscontroladosouredução
detaxaselicenciamentos.Ejáhácâ-
maras a isentar os jovens do paga-
mento de IMI e outras que não co-
bramderramaàsempresas.Adespei-
todenãoservistacomoincentivo,é
práticacomumacâmaradisponibili-
zar alojamento para a família do
comandantedaGNRoudosmagis-

trados.Comisso,osautarcasvisamas-
segurarapermanênciadeestruturas
doEstadonosseusconcelhos.

Incentivos isoladosdificilmente
produzirãoosefeitosdesejados, se-
gundoAntónioCâmara.Paratravara
fugadetalentosouparaosatrair,asci-
dadesdevemdesenvolverestratégias
deempreendedorismo,tornando-se
vibrantesparaquemasvisitaoupara
quemláviveoutrabalha,envolvendo
aspessoas.

Aludindoà importânciada lide-
rançaparaareabilitaçãodeumlugar,
AntónioCâmaralembraaaldeiacata-
lãdeCallúsque,adefinharcom600
habitantes idosos, se transformou
numlugardeeleiçãoescolhidopelos
artistas.“DevidoàvisãodoalcaideRa-
mónAfonso,quecomeçoupordispo-
nibilizarInternetgratuitaportodos.
Foidosprimeiroslocaisafazerumor-
çamentoparticipativo.” C

Municípios acusamGoverno de remar para outro lado
Vila deRei ainda lambe a ferida

do repovoamento combrasileiros,
mas IreneBarata, aprimeiraautar-
caaconcretizarmedidasde incenti-
vo,crêqueocaminhoéesse.“Houve
umapessoaquequis inquinaropro-
cesso”, diz, “masobalançoépositi-
vo”: dos setebrasileirosquevieram
“legais,comodeveser”, ficaramqua-
troeumdoscasais já teveumbebé”.
ApesardeficarahoraemeiadeLis-
boa, o deserto de pessoas foi-se a-
poderandodas terras e a autarquia
abriufrentesparanãodeixarmorrer
osvelhosedarcondiçõesdevidaaos

jovens.“Temosumexecutivo jovem
depessoasresidentesaqui, fazemos
umtrabalhomuitoeficientecomos
laresdeidosos,oferecemosterrenos
a preços simbólicos e esperamos
avançarcomumprojectodigital,que
permitirá instalar Internetgratuita
em todas as casas. Será mais um
atractivopara trazer jovens.”

ComamudançanaLeidasFinan-
çasLocais, oGovernoquisdar ins-
trumentosde competitividade aos
municípios,deixandoaoseucritério
areduçãodeumaparcelavariáveldo
IRS.Ascríticasnãose fizeramespe-

rar,poisos5%deredução,naóptica
dasautarquias,nãosãocompetitivos.
PresidenteemAlcoutim,Francisco
Amaral é dos que pensam assim.
Numconcelhoonde“nadasepodefa-
zer,poistudoéRedeNatura,reserva
ouleitodecheia”,condiçõesdeexce-
lência,comoficarjuntoaoGuadiana,
denadaservem.“Osinvestidoresvol-
tamcostaseoconcelhodesaparece,
porquealguémsonhouquedeveria
serreserva.”

Só o Governo tem meios para
compensaradeslocalizaçãodo lito-
ralparao interior. “Nãoéretirando Vila deRei|Restamquatro brasileiros

AUTARQUIAS

As políticas sociais são sufi-
cientes para fixar população?

Não.Oprocesso émais com-
plexo.As autoridades locais de-
vemapostarnummixdepolíticas
dirigidas aosdiferentes estratos
sociais, às classesmaisdesprote-
gidaseaoutrasmais intelectuais
ouempreendedoras.Osgovernos
locais podem fazer imensopela
vidadascidades.Seolharmospa-
ra Barcelona ouLisboa, vemos
realidadesdiferentes,porqueavi-
são estratégicadeBarcelona as-
sentounummix cultural e social
que faz comque os jovens quei-
ramláviver.

As estratégias de captação
de elites profissionais podem
rejuvenescer uma localidade?

Fazemuma enormediferen-
ça,masdevemser aliadas auma
componente de empreende-
dorismo, para que esses locais
nãosetransformememdormitó-
rios agradáveis. É preciso criar
condições para estimular a fixa-
çãodessaspessoas,mas visando
dinâmicas de criação de em-
pregos. No âmbito da Barcelo-
na@22, na componente deme-
dia, a Ydreams foi convidada a
instalar-se na cidade e durante
mesesnãopagourenda,oque foi
umprecioso contributo para o
arranque. São iniciativas destas
quedevemserprosseguidas pe-
las autarquiasportuguesas.

Duasperguntasa...
António Câmara,
professor universitário
e Prémio Pessoa 2006

A

Estratégias
devemser ‘mix’

Locais cativantes|Os incentivos isolados dificilmente alcançarão os resultados pretendidos, dizemos estudiosos

hospitaisquese travaráadesertifi-
cação.Acâmarapodedarboascon-
dições,massenãohouveremprego
ninguémvirá”, dizPauloCésar, ve-
readoremViladeRei.Abraçoscom
ainterioridade,oedildeFigueirade
CasteloRodrigolutacontramoinhos
deventoparareagiràpolítica fiscal
doTerreirodoPaço. “O inimigoéo
IVA.Compramos tudoaEspanhae
issoestáamatarocomércio.”Consi-
derandoque“oGovernodesistiudo
interior”, António Edmundo per-
gunta: “Comocativamosempresá-
rios, seéoEstadoafugir?” C

30%
foiodecréscimodapopulaçãode
Lisboadesde1980.Acapitalperde
população,enquantoosconcelhos
limítrofesnãoparamdecrescer.
Nasduasáreasmetropolitanas, só
Lisboa,Amadora,BarreiroePorto
perderampopulação.Àvolta
doPorto, todososconcelhos
aumentaramapopulação

mentardinâmicas locais,geradoras
deriqueza,algumasautarquias“pis-
camoolho”aprofissionais liberaise
quadros,oferecendo-lhesfacilidades
deinstalação.Eesseseráumdosca-
minhosaseguir,segundooorientador
científicodaconferência“Cidades
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Equipamentos inovadoresfazemadiferença

Disponibilizar equipamentospúblicos inovadores, comoparquesecológicos,
piscinascomondasoupistasdepescadesportiva,atrairesidentesevisitantes,dan-
dopreciosaajudaàeconomialocal.Algumasautarquiasperceberamaoportuni-
dadee,comapoioscomunitários,arriscaramemprojectospioneiros, inexistentes
emconcelhosvizinhos,dandobomexemplodeestratégiasassentesnumalógica
supramunicipal.Maisdoqueaquantidadedeequipamentosaconstruiremcada
concelho,a inovaçãoéumdosprincipaisfactoresparaasuasustentabilidade.
Aoutrafacedovoluntarismoautárquicoleva-nospararealidadesmegalómanas
comoadeOurique,concelhocomseismilpessoasonde,naânsiadeaproveitaras
verbascomunitárias,acâmaraselançounaconstruçãodeseisequipamentosgran-
diosos–mercado, biblioteca, pavilhãomultiusos, centrodeexposições, cine-
teatroecentrodeconvívio.Nãosóboapartedosequipamentosnãoforamacaba-
dos,porfaltadeverbas,comoaprópriasustentabilidadefinanceiradaautarquia
ficoucomprometida:Ouriqueagoratemumadívidade20milhõesdeeuros. C

Lisboaquertrazer jovens
paraocentrohistórico

Aocontrário das outras capitais, Lis-
boaassisteaoenvelhecimentodapo-
pulação e à desertificação do centro
histórico.Depoisdeperder200milpes-
soasemdezanos, ecomosdiagnósti-
cosfeitos,aautarquiadásinaisdeque-
rer inverteratendência,atravésdepo-
líticasdirigidas aos jovens ede incen-
tivosàhabitaçãodecasasdevolutas–
o concursoLx-Rehabitar oCentro re-
cebeu318candidaturas.E fala-seain-
da daatribuiçãode seguros de saúde
àscriançasnascidasnacidade. C

A Casos Dos apoios à natalidade e à instalação de famílias à captação de elites profissionais

Boticaspagainfantário
Criançasdosseismesesaostrêsanos,cujospaisre-
sidamnoconcelhoháumano, recebemumsubsí-
dioquepodechegara70euros/mêsparapagaro in-
fantário,oqualpodesersubstituídoporgénerosco-
mopapas,leiteoufraldas.Em2006,acâmaraapoiou
41 crianças. O programaexiste desde 2005, tendo
sidoconcedidos 18mil eurosde incentivos.

30bébes/anonoVimioso
Emmédia,nascem30crianças/ano.Épou-
co para reforçar umapopulação de 5800
pessoas emdeclínio. Desdehácincoanos,
a autarquia compensa cada nascimento
com500€. Osmaus acessos ao IP4 são a
causa,dizopresidenteJoséRodrigues.Os
terrenos industriaissãoquaseoferecidose
aautarquiadátransporte, livroserefeições
àscriançasemidadeescolar.Tambémum
médicoviveemcasacedidapelacâmara.

Carrazedaapoiaterceirofilho

O terceiro filho é compensado com 7500 euros. Em
2005,paracombaterosaldodemográficonegativo,aautar-
quia atribuiu 30mil euros, apoiando 12 crianças. “Nasce-
rammais,masoapoiosóédadoapósoterceiro filho”,diz
a vice-presidenteNatália Pereira. Após o quarto filho o
subsídio éde trêsmil euros. Reduçãodospreçosdos ter-
renos, transportes e livros gratuitos no ensino obrigató-
rioedescontosnocomérciotradicionalsãooutrosapoios.

Manteigassemempregos
Desdeoanúnciodos incentivos,nãofaltaraminteressados,
mastodosperguntandoseossubsídioseramassociadosao
emprego.Casaiscom150%dosaláriomínimoderendimen-
torecebem1000€,apóstrêsanos.Aajudaparaoprimeirofi-
lhoéde500€,parao segundoéde750€eapósoterceiroé
de1000€.Estudantesdoensinosuperiorrecebem160€/ano.
Em2006,aautarquiaatribuiu16bolsasdeestudode200€
mensaiseesteanojácontabilizou23candidatos.

Moraapostanoregresso

Muitos reformados estão a regressar para beneficiarem
daspolíticasdacâmara,quesuporta50%dopreçodosme-
dicamentos.AumahoradeLisboa,Moraacenacomaqua-
lidade de vida para rejuvenescer umapopulação de seis
mil pessoas. DeSetembrode 2004atéhoje nasceram58
bebés, apoiados com41mil euros. Lotes apreços reduzi-
dos e apoio para a recuperaçãodehabitação degradada
sãooutrasofertas.

Terradacegonhasembebés

Os50contosqueaterradacegonhadavaporcadacrian-
çanascida emFigueira deCasteloRodrigo abriramtele-
jornais em1999,masa falta do regulamento fez a câma-
ra recuar.A ideia seráactualizada.Omunicípionão ficou
parado e assumiu custos sociais. “Não se pagam taxas
de saneamento e resíduos, o IMI é insignificante, a derra-
manão existe, construímoshabitações a custos contro-
lados,apostámosemequipamentosquemelhoramaqua-
lidadedevida”, diz opresidenteAntónioEdmundo.

MédicosemCabeceirasdeBasto

Paracombatera faltademédicos, acâmaraencetouháseisanos
a política de atracção de clínicos. A oferta de casa foi o primeiro
passo e obteve resposta de três espanhóis. A parceria comaFa-
culdadedeMedicinadoPorto traz 30 finalistas/anoaoconcelho.
Interessadoemfixar profissionais que contribuamparaodesen-
volvimentosustentável”,opresidenteJoaquimBarretonãoéapo-
logistadosapoiosmonetários, pois “desaparecemdepressa”.

Murçajáajudou97casais

Desde 2002, omunicípio atribuiu doismil euros por casa-
mento.Agora, apolíticade fixaçãodepessoas foi repensa-
da e estendeu-se aos nascimentos, atribuindo-se 750
eurospor criança.Ocasamentopassoupara 1500euros. O
edilJoãoLuísTeixeira indicaoutros incentivosa jovens,co-
moa isençãodopagamentode IMI. Aautarquia temcasas
paramagistrados,mas são poucousadas, pois “algumas
classespreferemtercasaprópriaou irdormiraVilaReal”

ViladeReicom171bebés

Omunicípio doPinhal foi o primeiro a avançar
com incentivos em 1999. A paisagemde exce-
lêncianãofoisuficienteparatravaroêxodo,em-
purradopela falênciadas indústriasdemadei-
ra. Commenosdequatromil residentes, a po-
lítica pioneira já deu resultados: emseis anos,
concederam-se171subsídiosdenascimento,de
750euros, e 88decasamento, demil euros. Os
apoiospassamporcrechesgratuitas, terrenos
aumcêntimo, habitaçãoacustos controlados
ecomparticipaçãonaaquisiçãode livros.

Alcoutimdácasasafamílias

Quase100%doterritórioéambientalmenteprotegido.Eaeficáciaétal
que, segundoopresidentedacâmara, umdia sóhápaisagem.40%dos
trêsmilhabitantessãoidosos.Pararesolverafaltadeenfermeirosemé-
dicos,acâmaradeucasasàssuasfamílias.Aautarquiadisponibiliza lo-
tes comprojectos aprovados e já conseguiumobilizar alguns jovens.
FranciscoAmaralnãocrêquesejampolíticas financeirasmunicipaisa
estimular a vindadepopulação. “Era preciso dar incentivos fiscais, li-
bertar terrenospara o investimentoe issonósnãopodemos fazer.”
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Cidades europeias ‘sacodem’ pressão
demográfica dos centros históricos
t Paula Sanchez*

Odesafioparaasautoridades lo-
cais das principais cidades euro-
peias consisteemmanteroexcesso
depopulaçãonumpatamarquega-
rantaqualidadedevida.Metrópoles
comoLondres ouRoma já envere-
daramporpolíticasdediscrimina-
çãonegativa, paraaliviar apressão
urbanaerodoviáriadoscentroshis-
tóricos, taxandoaresidênciaeacir-
culaçãorodoviária.Essepareceser
ocaminhoaseguirnascidadesonde
apressãodemográficacomprome-
teaqualidadedevidaeamobilidade
doscidadãos.

Desertificação rural é coisaque
osalemãesnãoconhecem.Grandes
cidades comoHamburgo, Berlim,
BonaouHannoversãodensamente
povoadas e servidas por uma boa
rededetransportes.Umalemãopo-
devivera70kmdedistânciadoem-
prego,numavilapacata, bemorga-
nizadaesempressãourbanística, já
que o centro urbano fica acessível
emmeiahora.Numpaíscom85mi-
lhões de habitantes, todas as vilas
têm infantários, escolas, unidades
hospitalareseserviçosestatais.

As preocupações sociais são
maioresnoLestedaAlemanhareu-
nificada,devidoaodesempregoque
obriga os mais jovens a desloca-
rem-separaasgrandescidades.Pa-
ratravaroêxodo,oGoverno alemão
dáincentivosfiscaisàsempresasque
se instalemnoLeste.Aajudasocial

édadaàspessoasquepermaneçam
nos territóriosdeorigem.Umcasal
comfilhospodereceber1800€/mês,
entreapoiospararendadecasa,abo-
nosesubsídiodedesemprego.

EmFrança,naúltimadécadado
séculoXX, inverteu-se a tendência
paraadesertificaçãorural.Em1999,
quaseumquartodosfrancesesvivia
emzonasrurais,númeroidênticoao
de1962(13,6milhõesdepessoas).As
políticasdeordenamentodoterritó-

rioedeincentivosàfixaçãodepopu-
lações fazem-se numplano supra-
municipal, através das regiões, es-
truturaadministrativaqueemPor-
tugalsóexistenosAçoreseMadeira.

AregiãodoLimousin(quecoma
Córsega é das mais pobres e com
maiorenvelhecimento) temfomen-
tadoincentivos.Emborasemconce-
der apoiosdirectos, as autoridades
locaisatribuemajudasaté3000€pa-
raminimizarocustoda“mudança”

ArquivoAP

Londres|Apressão demográfica sobre a capital inglesa obrigou as autoridadesmunicipais a impor taxas de residência

Comopodemascidadestornar-seatractivaspa-
ra os seus residentes e para os seus visitantes?
Que aspectosmarcamadiferença de umas ci-
dadespara outras?Compodemasautoridades
de uma cidade inverter ciclos de declínio, tor-
nando-as de novo apetecíveis para a fixação de
pessoasenegóciosouparao turismo?
Questões comoestas serão debatidas hoje por
especialistasnacionais e internacionais, duran-
te a conferência sobre “CidadesCriativas”, em
Oeiras, e que contará como secretário de Es-
tadoAdjunto e daAdministraçãoLocal na ses-

são de encerramento. A iniciativa, enquadrada
nas comemoraçõesdos 30anosdoPoder Local
epromovidapelaAssociação NacionaldeMuni-
cípios, visa dar a conhecer experiências e esta-
belecer dinâmicasde intervenção futuras. Dela
sairáumrelatório, redigidopelocatedráticoAn-
tónioCâmara,presidentedaYDreamserespon-
sável pela orientaçãocientífica daconferência,
documentoqueaAssociaçãoNacionaldeMuni-
cípiosesperaserumprimeirocontributoparano-
vasviasdepolíticassustentáveisdedesenvolvi-
mentoeconómicoebem-estar social.

Barceló iRoca, presidentedasociedademunici-
palBarcelona@22,WillLambe,professornaUni-
versidadedaCarolina doNorte (EUA), Brewster
McCraken, vereadordeAustin, noTexas (EUA), e
ZefHemel, director adjuntodoplaneamentode
Amesterdão, sãoos oradores estrangeiros con-
vidados, estandoacomponenteportuguesaas-
segurada pelo coordenador nacional doPlano
Tecnológico, Carlos Zorrinho, e pelo relato das
experiênciasdeVilaNovadeGaiaedeSines.
A importância das cidades na economia de um
país será transversal a todasas intervenções, já

queseprocuramcaminhosdediferenciação.An-
tónioCâmaranotaqueaeconomiadeNova Ior-
que temdimensão idêntica à daRússia e que a
economia deChicago equivale à daSuécia. Pa-
ra ogalardoadocomoPrémioPessoaem2006,
arelevânciadeumacidadeestárelacionada com
acriatividadenoquadrodaeconomiadoconhe-
cimento.ComooteóricodoordenamentoRichard
Florida, tambémCâmara considera as cidades
mais autênticas, informais e vibrantes quando
apostamna tolerância, na atracçãode talento,
emuniversidadeseempresas inovadoras. CPS

A Conferência ‘CidadesCriativas’ para promover a sustentabilidade

Adisponibilizaçãodoscentroshis-
tóricosdasgrandesurbesparaosec-
tor terciárioeparao lazeréa filoso-
fiacomumnoVelhoContinente.Em
Itália, todasascidadescomnúcleos
históricosfecharamamalhaurbana,
impedindo o tráfego rodoviário e
promovendoacirculaçãopedonal.

Visandogarantirasmais-valiasdo
turismonessaszonas,asautoridades
locais fomentamtambémaactivida-
deeconómica,baseadanocomércio
tradicional, e, simultaneamente, in-

crementampolíticasdediscrimina-
çãonegativaparaosseushabitantes.

Além das tarifas de estaciona-
mentolimitado(parquímetros)con-
soanteazona,LondreseRomaapli-
camtaxasdecirculação.Nacapital
italianaopassepodechegaramileu-
ros/anoea circulaçãodiáriana ca-
pital inglesacusta12euros/dia,con-
firmadapordísticoespecial.

Osmunicípios inglesesvãomais
longe, impondoumimpostoderesi-
dêncianas cidades.EmLondres, o

consultexpodechegara 1500euros
anuais, emalgumas áreas, embora
esse valordiminuaemcidadesme-
nospressionadasdemograficamen-
te.Oconsultexequivaleaoquepode-
ria serumsaláriomínimo,atenden-
doaorendimentomédio inglês.Em
Portugal a situação é diferente, já
queoimpostomunicipalsobre imó-
veis (IMI) incidesobreosedifíciose
nãosobreosresidentes.

Adiscriminaçãonegativaatinge
tambémopatrimónio.Políticasrígi-

dasdepreservação, queobstaculi-
zamintervençõesnoedificado,aca-
bampordesmotivaroshabitantes.

Por outro lado, a especulação i-
mobiliária,quedeixaaoabandonoa
reabilitação, temlevadoalgunsmu-
nicípios a interviremcomoregula-
dores. Para combater o envelheci-
mentodapopulaçãodocentrourba-
nodeParis, a autarquia incentiva a
construção de habitação a custos
controlados.EmFrança,ahabitação
socialnãosedestinaapenasàpopu-

laçãocarenciada,existindoofertade
níveisdiferentes.Comestapolítica
asautoridadesparisiensesesperam
construir26mil fogosaté2008,eas-
simmantercontroladosospreços.

Quandoévendidoumprédio in-
teiro,omunicípiodacapitalgaulesa
exercequasesempreodireitodeop-
ção,deformaaintegrá-lonoseupar-
quesocial.Sóosprédiosde luxonão
interessamàmunicipalidadepari-
siense. CPS *Com HugoBordeira (Londres),Manue-

laPaixão (Roma)eTomásCabral (Paris)

A PolíticasmunicipaisDiscriminação negativa para chegar às cidades

deumnegócio.Paraochefedoser-
viçodeacolhimento (accueil)doLi-
mousin,StéphaneGrosser,“privile-
giamosodesenvolvimentodaoferta
deserviçosedopotencialdecriação
deactividadeeconómicaaos incen-
tivosfinanceirosdirectos”.Em2007,
o orçamento dapolítica de acolhi-
mentodaregiãoseráde2,2milhões
de euros. Em2005, pela primeira
vezemmaisdeumséculo,apopula-
çãodaregiãocresceu.

Com um território idêntico ao
Alentejo,ondeseconcentraumapo-
pulaçãosimilaràportuguesa,aBél-
gica temmetadedopaísurbanizado
masnãosevêemconcentraçõesex-
cessivasnascidades.Aspequenaslo-
calidadessãoagradáveis, atractivas
e,devidoàsacessibilidades,nenhu-
ma aldeia fica longe de umcentro
comlojasoudeumcinema.

O esforço de desenvolvimento
urbanoéumaprioridadedas auto-
ridadesfederais.Existeumministro
paraaPolíticadasGrandesCidades
eIgualdadedeOportunidadese,em
2003,oorçamentoparaesta tarefa
ascendiaa44milhõesdeeuros,atri-
buído, emgrandeparte, emcontra-
tos estabelecidos com15 cidades e
comunas.Até 2000, a única chave
usadapararepartir fundosassenta-
vanonúmeroderesidentes.Cidades
com 150mil habitantes beneficia-
vamdeajudafederal.Desde2001,a
distribuiçãoenvolvecritériossocioe-
conómicos, oquepermitiu aentra-
dademaisurbesnosistema. C *Com Car-

laGuerra (Berlim), FernandodeSousa (Bruxelas),Ma-

nuelaPaixão (Roma)eTomásCabral (Paris)

Umalemão pode viver
a 70 kmdo emprego,
numa vila pacata e bem
organizada, já que
o centro urbano fica
acessível emmeia hora

AUTARQUIAS


